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A Teoria sem a prática vira ‘verbalismo’, 
assim como a prática sem a teoria vira 
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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a relevância da relação teoria e prática 

no Estágio Supervisionado do professor de Língua Inglesa. O Estágio Supervisionado 

tem por finalidade contribuir e beneficiar com o desenvolvimento da identidade 

docente, proporcionando a construção do conhecimento teórico-prático através das 

experiências adquiridas pelo contato com as escolas, professores e alunos, buscando 

esclarecer o equívoco existente de que a prática por si só é capaz de tornar as aulas 

mais coerentes, o que gera dessa forma, um ensino instrumentalizado e fragmentado. 

Seguindo os passos de uma pesquisa qualitativa e bibliográfica, inicialmente as 

discussões terão como foco compreender a importância do Estágio na docência. Em 

seguida, será apontado como é possível articular essa relação (Teoria e Prática) 

através de um processo de investigação, dando ênfase por fim, a formação continuada 

de professores para o aperfeiçoamento do ensino-aprendizagem. Para a realização 

deste estudo optou-se como aporte teórico a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB) os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), bem como os estudos de Pimenta 

e Lima (2006;2010), Barreiro e Gebran (2006), Oliveira e Cunha (2016), Andrade 

(2005), Celani (2003;2009;2010) entre outros no intuito de encontrar direcionamento 

para estas problemáticas. É necessária a união de escola, professores e alunos para 

o aperfeiçoamento de conhecimentos através de experiências e investigações no 

intuito de buscar novas soluções. 

 

Palavras-Chave: Estágio Supervisionado. Língua Inglesa. Teoria e Prática. 

Formação Docente. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

          O Estágio Supervisionado proporciona novos conceitos e habilidades ao 

graduando, possibilitando a construção de seu conhecimento intelectual e prático na 

formação de sua identidade profissional. As experiências adquiridas através do 

contato com professores e alunos no âmbito observatório e regencial, desenvolve, 

dessa forma, um conhecimento crítico para o êxito de sua profissão.  

         Segundo Pimenta e Lima (2006, p. 103) esse processo “[...] possibilita aos 

alunos que ainda não exercem o magistério aprender com aqueles que já possuem 

experiência na atividade docente”. E mais: “O Estágio Supervisionado é aquele em 

que o futuro profissional toma o campo de atuação como objeto de estudo, de 

investigação, de análise e de interpretação crítica, embasando-se no que é estudado 

nas disciplinas de curso [...]” (PASSERINI, 2007, p. 30). Dessa maneira, o aluno 

enquanto estagiário poderá exercer o papel de investigador e assim analisar o que 

deve ser ou não feito para a melhoria do ensino. 

         Este trabalho seguirá os passos de uma pesquisa de caráter qualitativo 

buscando fontes teóricas que discutam a temática central dessa pesquisa, a qual tem 

como objetivo geral refletir sobre a relevância da relação teoria e prática no Estágio 

Supervisionado do professor de Língua Inglesa. De forma mais específica, nossas 

discussões pretendem destacar o papel relevante do Estágio Supervisionado para a 

formação inicial docente, enfatizar a importância do ensino de língua inglesa e refletir 

sobre a relação teoria e prática discutindo sobre a fragmentação destas para alcançar 

a seguinte problemática: Por que o ensino de língua inglesa não é considerado 

relevante pelos alunos? 

       Segundo Silva e Menezes (2005, p. 20), a pesquisa qualitativa “[...] considera que 

há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo 

indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser 

traduzido em números”. Para Gil (2010), a pesquisa bibliográfica tem base na 

elaboração de material publicado com o objetivo de analisar diferenciadas posições 

em relação a um assunto determinado.  

        Para efeito de estudo, nossa pesquisa será articulada da seguinte maneira: 

inicialmente, o foco da discussão será a importância do Estágio Supervisionado na 

formação docente e para tanto, iremos utilizar como embasamento teórico os 

pressupostos de Pimenta e Lima (2006; 2010), Barreiro e Gebran (2006), Oliveira e 
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Cunha (2016), Andrade (2005), entre outros; no segundo momento, iremos discutir a 

partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN, 1998) sobre a importância do ensino de Língua Inglesa, 

dando ênfase ao contexto das escolas públicas; em seguida, buscaremos verificar a 

relação teoria e prática do Estágio nessa formação, trazendo uma reflexão da 

realidade escolar, buscando a compreensão desta e suas principais problemáticas. 

Por fim, iremos trazer algumas considerações acerca da formação continuada e suas 

implicações diretas para a capacitação do professor e o aperfeiçoamento da prática 

docente de língua inglesa. 

 

2 A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO PARA A DOCÊNCIA  

 

O Estágio Supervisionado é uma ferramenta indispensável e de extrema 

importância na formação docente. O seguinte Decreto nº 87.497, de 18 de agosto de 

1982, que regulamenta a Lei nº 6.494 nos revela em seu artigo 2º que: 

 

Considera-se estágio curricular, para os efeitos desde Decreto, as atividades 
de aprendizagem social, profissional e cultural, proporcionada ao estudante 
pela participação em situações reais da vida e trabalho de seu meio, sendo 
realizada na comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de direito 
público ou privado sob responsabilidade e coordenação da instituição de 
ensino. 

 

De acordo com Oliveira e Cunha (2016, p. 06), “Podemos conceituar Estágio 

Supervisionado, portanto, como qualquer atividade que propicie ao aluno adquirir 

experiência profissional específica e que contribua, de forma eficaz, para sua 

absorção pelo mercado de trabalho.”. A integração dos discentes com a área de 

atuação profissional faz-se extremamente necessário no caráter experimental da 

teoria e prática educacional, adquirindo um desempenho qualificado na sua formação 

acadêmica.  

Segundo Pimenta e Lima (2006, p.06) “[...] o Estágio se constitui como um 

campo de conhecimento, o que significa atribuir-lhe um estatuto epistemológico que 

supera sua tradicional redução à atividade prática instrumental.”. Nessa perspectiva 

que o estágio adquiriu sua importância, pois a formação intelectual do professor 

ganhou seu espaço. Assegura Andrade (2005, p.02) que: 
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É portanto, o Estágio, uma importante parte integradora do currículo, a parte 
em que o licenciando vai assumir pela primeira vez a sua identidade 
profissional e sentir na pele o compromisso com o aluno, com sua família, 
com sua comunidade com a instituição escolar, que representa sua inclusão 
civilizatória, com a produção conjunta de significados em sala de aula, com a 
democracia, com o sentido de profissionalismo que implique competência - 
fazer bem o que lhe compete.  

     
 

     Nesse sentido, pode-se compreender que o estágio supervisionado é um 

produtor de conhecimentos porque inclui a comunidade escolar e sociedade em 

junção, e ambas são responsáveis pelas mudanças na educação. 

O Estágio propriamente dito é caracterizado pelas atividades de observação e 

de ministração de aulas, esta conhecida como período de regência. A primeira remete 

ao aluno estagiário observar as práticas adotadas pelos já então professores das 

escolas, sejam estas em nível fundamental ou médio. A segunda consiste em uma 

participação direta em sala de aula para, a partir de um planejamento, desempenhar 

o papel do professor. O aluno enquanto estagiário desenvolve, planeja e aplica 

atividades com o objetivo de validar sua experiência.  

 

  2.1 A formação docente antes e após a lei nº 9.934/96 

 

No século XIX, foram criadas no Brasil as escolas de formação de professores. 

Desse período em diante, muitas leis foram promulgadas, porém, foram por vezes 

questionadas pela fragmentação em relação aos conteúdos expostos, sua formação 

e metodologia. Na década de 40, os Estágios Supervisionados eram considerados 

como: 

 
[...] oportunidades aos alunos da formação profissional industrial, comercial 
ou agrícola de conhecerem “in loco” e “in service” aquilo que teoricamente 
lhes era ensinado nas escolas técnicas. Esta era a oportunidade que os 
alunos tinham de manter um contato direto com o mundo do trabalho, uma 
vez que no próprio ambiente escolar, nos laboratórios e nas salas-ambientes 
especializadas, essa prática profissional era muito incipiente, mesmo na 
qualidade de prática simulada e supervisionada/orientada. (PARECER Nº 
CNE/CEB 35/2003, p. 07) 

 

        No século XX, foram criados os cursos de licenciatura e com isso, surgiram 

problemáticas quanto à prática de ensino, mais precisamente após a criação da Lei 

de nº 5.540/68, com a reforma universitária institucionalizada. Na mesma década, a 

imitação de métodos teóricos já existentes dificultou e distanciou o professor de 

formação inicial da realidade docente justamente pelos erros em sua prática de 
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ensino. Esses questionamentos quanto à eficácia do ensino na época levaram a crer 

que a prática por si só fosse suficiente para tal causando, assim, uma dissociação 

ambígua na formação docente passada. 

       Após a criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) Nº 

9.934/96, o Estágio Supervisionado passou a ter o seu espaço como grade curricular 

obrigatória. Todavia, existiram algumas problemáticas como, por exemplo, o 

distanciamento do contexto atual das escolas, seja pelas condições de trabalho dos 

próprios docentes ou pelo cumprimento de sua carga horária. Porém, o parecer Nº 28 

de 2001, do Conselho Nacional de Educação afirma que o Estágio é: 

 

Como um tempo de aprendizagem que, através de um período de 
permanência, alguém se demora em algum lugar ou ofício para aprender a 
prática do mesmo e depois poder exercer uma profissão ou ofício. Assim o 
estágio supõe uma relação pedagógica entre alguém que já é um profissional 
reconhecido em um ambiente institucional de trabalho e um aluno estagiário 
[...] é o momento de efetivar um processo de ensino/aprendizagem que, 
tornar-se-á concreto e autônomo quando da profissionalização deste 

estagiário. (p. 10) 

 
 
 

 Mesmo diante das problemáticas, a LDB/96 foi homologada para ser um 

instrumento fundamental e conseguiu trazer e definir mudanças significativas para a 

educação brasileira, inclusive por garantir uma finalidade correta entre a teoria e a 

prática. Mas, será que o professor consegue estabelecer essa função de acordo com 

o que a lei prevê? 

[...] O Estágio Supervisionado não é uma “atividade extracurricular”, não é um 
apêndice da atividade escolar. O estágio supervisionado é, essencialmente, 
uma atividade curricular, assumida como tal pela escola como um ato 
educativo de sua responsabilidade. Assim, o estágio deve ser sempre 
supervisionado pela escola, estar vinculado com a prática do educando, 
integrando o currículo escolar do estabelecimento de ensino, em consonância 
com a proposta pedagógica da escola, concebida, elaborada, executada e 
avaliada [...] (PARECER Nº CNE/CEB 35/2003, p. 32) 

 
 

            Nesse sentido, faz-se necessário compreender que o Estágio é um processo 

reflexivo que vai além da obrigatoriedade na grade curricular acadêmica ou de 

observar/ministrar aulas uma ou duas vezes na semana. O Estágio envolve 

professores e estagiários de modo que os primeiros serão os facilitadores, auxiliando 

os estagiários para juntos elaborarem práticas a partir da realidade vivenciada nas 

escolas. 
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             Segundo Barreiro e Gebran (2006, p. 90): 

 

[...] deve-se atribuir valor e significado ao estágio supervisionado, 
considerado não um simples cumprimento de horas formais exigidas pela 
legislação, e sim um lugar por excelência para que o futuro professor faça a 
reflexão sobre sua formação e sua ação, e dessa forma possa aprofundar 
conhecimentos e compreender o seu verdadeiro papel e o papel da escola 
na sociedade. 

 

 Ou seja, o Estágio Supervisionado existe para que se forme com eficácia o 

senso crítico do aluno e para contribuir diretamente em sua pesquisa de estudos e 

reflexões. É através de “leituras, de realização de projetos, de troca de experiências, 

de investigações sobre a própria prática, de reflexões sobre experiências passadas e 

presentes, como aluno, no contato com outras pessoas (pais, alunos), com o mundo”. 

(REIS e FIORENTINI, 2007, p. 04, grifo dos autores). 

         Pimenta e Lima (2006) nos afirmam que acreditar que existem métodos e 

técnicas universais para desenvolver esta profissão aqui mencionada é um erro grave 

e que isso apenas serve para separar os alunos em formação da realidade em si. O 

Estágio como ato contínuo também se equivale a pensar que é constante e gradativo 

todo o processo de formação de professores e que nunca se para de ter objetivos a 

serem alcançados e/ou assuntos a serem estudados. Alvarez (2007, p. 196) 

aprofunda essa concepção afirmando que é preciso: 

 

[...] deixar bem claro que ao sair da universidade o recém-formado não se 
formou completamente e talvez leve toda uma vida para se formar, já que a 
formação é um processo complexo, contínuo, portanto sua atualização é 
exigência constante da sua profissão. 
 

 

Logo, pensar em formação docente é pensar em dialogar, em refletir suas 

práticas inseparáveis da teoria. Dessa forma, pode-se ter um direcionamento para a 

noção de que o Estágio Supervisionado nada mais é do que um espaço genuíno do 

desenvolvimento pedagógico do aluno enquanto acadêmico, e isso também lhe 

remete refletir sobre quais são as finalidades da profissão e os desafios que são 

diariamente enfrentados.  
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3. O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NAS ESCOLAS PÚBLICAS: UMA REFLEXÃO 

A PARTIR DO ESTÁGIO 

 

Sabemos que é mais do que necessário aprender uma língua estrangeira, pois 

se trata de uma ferramenta de interação social que amplia conhecimentos e 

proporciona muitas oportunidades, o que contribui para o desenvolvimento 

comunicativo e cultural da sociedade. De acordo com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais de Língua Estrangeira (1998): 

 

A aprendizagem de Língua Estrangeira é uma possibilidade de aumentar a 
autopercepção do aluno como ser humano e como cidadão. Por esse motivo, 
ela deve centrar-se no engajamento discursivo do aprendiz, ou seja, em sua 
capacidade de se engajar e engajar outros no discurso de modo a poder agir 
no mundo social (PCN, 1998, p. 15). 

 

            Nesse aspecto, é fundamental que se trabalhe a criatividade, que se conheça 

e que se considere as culturas pelas quais o aluno está inserido, o que ajudará a 

alcançar os objetivos principais de se ensinar uma segunda língua. Os OCEM’s 

(BRASIL, 2006, p. 91, grifo meu) nos trazem a importância da língua estrangeira para 

o desenvolvimento do aluno em colaboração com as escolas:  

 

[...] a disciplina Línguas Estrangeiras na escola visa a ensinar um idioma 
estrangeiro e, ao mesmo tempo, cumprir outros compromissos com os 
educandos, como, por exemplo, contribuir para a formação de indivíduos 
como parte de suas preocupações educacionais. 
 
 

 Nesse sentido, é necessário contextualizar a gramática e incorporá-la às 

quatro habilidades existentes, sejam estas orais ou escritas, mas que precisam estar 

dentro da sala de aula. Desse modo, as aulas se tornarão mais produtivas e 

motivadoras. 

Assim como os PCN’s e as OCEM’s abordam, é essencial que o ensino de 

Língua Inglesa se faça presente em sala de aula a partir de conhecimentos teóricos 

linguísticos apurados. Dessa maneira, o professor perceberá que sua prática estará 

sendo relevante, pois será configurada como um espaço que produz e cria 

oportunidades para a construção do conhecimento. 

 Lecionar uma língua estrangeira não é como uma receita de bolo ou um 

receituário que devem ser seguidos como um roteiro, tampouco pode existir um 

método que priorize tal prática. De acordo como Lima e Pessoa (2010, p. 250):  
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Ensinar inglês na escola pública não é tarefa fácil, principalmente para 
professores recém-formados, inexperientes na tarefa de ensinar ou que ainda 
não conhecem tal contexto. Para esses professores, o período de prática de 
ensino proporcionado pelo estágio supervisionado se torna o único contato 
com tal ambiente. Sendo assim, eles idealizam o ensino de inglês nas escolas 
públicas sob o ponto de vista de alunos oriundos dessas instituições ou sob 
a ótica de quem já ouviu falar sobre esse contexto. 

 

              Ao se deparar com os momentos propiciados pelo processo de Estágio, o 

professor em formação percebe que muitas das idealizações por ele construídas 

teoricamente desmoronam com a realidade vivenciada e, junto a ela, encontra pontos 

negativos que remete à reflexão. Machado (2006, p 02, grifo da autora) nos lembra 

um fato importante (e grave) sobre um desses pontos que são motivo de muita 

instabilidade em sala de aula: a indisciplina. 

 

Atualmente a indisciplina tornou-se um “obstáculo” ao trabalho pedagógico e 
os professores ficam desgastados, tentam várias alternativas, e já não 
sabendo o que fazer, chegam mesmo em algumas oportunidades a pedir ao 
aluno indisciplinado que se retire da sala já que ele atrapalha o rendimento 
do restante do grupo [...] Muitas vezes há pressões por parte dos professores 
para que sejam aplicadas punições severas a esses estudantes. 

 

        Isso causa desmotivação por parte dos professores, o que gera um ensino sem 

coerência para os estudantes, os quais não obtêm, dessa forma, um bom 

desempenho na aprendizagem. 

 

3.1 O estagiário no processo de observação 

 

 Um grave equívoco que frequentemente também ocorre em algumas escolas, 

e é percebido durante o Estágio de observação, é o ensino do inglês sobre ele mesmo, 

ou seja: conteúdos mais voltados apenas para a gramática. Porém, não é o método 

por si só que irá solucionar todos os problemas, como afirma Freire e Shor (1986, p. 

48), pois é preciso estar 

[...] atento para o fato de que a transformação não é só questão de métodos 
e técnicas. Se a educação libertadora fosse somente uma questão de 
métodos, então o problema seria algumas metodologias tradicionais por 
outras mais modernas, mas não é esse o problema. A questão é o 
estabelecimento de uma relação diferente com o conhecimento e com a 
sociedade. [...] 
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          Sabe-se que não é uma questão simples, pois é preciso reconhecer que a 

educação libertadora pode conscientizar a sociedade e fazer com que aprendam a 

discutir, investigar e assim criar e recriar conhecimentos. 

Um dos problemas que percebemos perante o ensino da língua estrangeira em 

si, não somente o inglês em específico, é que seu currículo não possui uma 

diversificação se comparada as outras disciplinas, como português ou matemática, 

por exemplo. Podemos ver essa realidade pela diminuição em sua carga horária na 

grade curricular, que gera a falta de interesse e de tempo, o que dificulta ainda mais 

esse processo resultando na insatisfação e desmotivação para o ensino-

aprendizagem da língua.  

Acerca da desmotivação do alunado, Santos (2012, p. 153) expõe o que os 

discentes pensam sobre o ensino da língua na escola: “[...] consideram que não irão 

aprender inglês de forma alguma, pois não entendem o que o professor diz ou explica 

e por este motivo revelaram já ter desistido de prestar atenção durante as aulas”. Eles 

até reconhecem a importância de estudar a língua, mas quando se envolvem nesse 

ensino na escola pública, de imediato se cria um estereótipo de que nunca irá 

aprender nada e a partir disso, nascem o desprezo e a indisciplina.  

Esse problema acaba se entrelaçando com as outras dificuldades do sistema 

público de ensino que afetam todo um contexto docente. Os professores, pelos baixos 

salários, violência, aglomeração de alunos em salas de aula, amplas jornadas de 

trabalho que devem cumprir, ficam desestimulados e transmitem também toda a sua 

desmotivação para atuarem em sala de aula. Sobre isso, Celani (2010, p. 138) 

adverte: 

 

Não podemos nos esquecer das condições de trabalho da maioria dos 
professores da escola pública, às vezes beirando o limite do tolerável. Se a 
isso acrescentarmos o descrédito da disciplina na maioria das escolas e até 
junto às próprias autoridades, a situação de isolamento em que a maioria dos 
professores de inglês se encontra, dentro das próprias escolas, teremos um 
excelente exemplo de como as estruturas organizacionais podem inibir o 
conhecimento.  

 

Por estes e outros motivos, o ensino de inglês não tem sido considerado algo 

relevante por boa parte dos alunos e até mesmo de algumas escolas.  
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3.2 Indagações no processo regencial: É possível aprender a ensinar “na 

prática”?  

 

O Estágio Supervisionado contribui para a experiência cotidiana, isto é, para 

que o estagiário entre em contato direto com a realidade de seu campo profissional, 

onde ele possa relacionar com eficiência todo o conhecimento prévio da dinâmica da 

sala de aula com a prática escolar e, dessa forma, refletir sobre essa realidade e 

buscar alternativas viáveis para a melhoria do ensino. Porém, se ainda tivermos a 

ideia de que apenas o estudo teórico de como funciona uma sala de aula 

instrumentaliza o discente em sua formação e que só a “prática” poderá de fato fazer 

com que se consolide a graduação como um todo, o Estágio de maneira geral pode 

se tornar uma atividade desmotivadora e até mesmo sem coerência pelos estudantes. 

 Pimenta e Lima (2010, p. 105) afirmam que “[...] quanto mais claros forem os 

fundamentos, a natureza e os objetivos do estágio, suas possibilidades e limites 

curriculares, mais fácil será a compreensão do processo”. Quantas vezes inúmeros 

alunos dizem no decorrer de sua jornada acadêmica que “teoria é teoria, quero ver na 

prática”?! Sobre isso, Pimenta e Lima (2006, p. 06, grifo das autoras) enfatizam:  

 

O estágio sempre foi identificado como a parte prática dos cursos de 
formação de profissionais em geral, em contraposição à teoria. Não é raro 
ouvir-se dos alunos que concluem seus cursos se referirem a estes como 
‘teóricos’, que a profissão se aprende ‘na prática’, que certos professores e 
disciplinas são por demais ‘teóricos’. Que ‘na prática a teoria é outra’. No 
cerne dessa afirmação popular, está a constatação, no caso da formação de 
professores, de que o curso não fundamenta teoricamente a atuação do 
futuro profissional nem toma a prática como referência para a fundamentação 
teórica. Ou seja, carece de teoria e de prática. 

 
 
 

           A falta de uma relação eficiente entre a teoria e a prática deu margem a uma 

ampla e complexa problemática desafiadora pela qual todos os cursos de licenciatura 

passam por fazer os alunos acreditarem que esses conceitos são separáveis. Sobre 

essa dificuldade, Fávero (1992, p. 65) afirma que: “Não é só frequentando um curso 

de graduação que um indivíduo se torna profissional. É, sobretudo, comprometendo-

se profundamente como construtor de uma práxis que o profissional se forma”.  

          Entendia-se Estágio Supervisionado como a realização da prática em si, 

distinguindo-se das verdadeiras concepções do que realmente se trata em relação ao 
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papel teórico-prático propriamente dito. A criticidade do Estágio também está 

envolvida nesse processo de dissociação.  

          O que se faz necessário para unir esse propósito seria justamente articular um 

processo de pesquisa de extensão para se possível construir ou reconstruir novos 

conhecimentos adquiridos na formação acadêmica, mas sabendo que esta é um 

processo gradativo de muito estudo. 

 Sobre a dissociação desta relação, Cury (2003, p. 113-122 apud ANDRADE e 

RESENDE 2010, p. 232), afirma: “O momento do saber não está separado do 

momento do fazer, e vice-versa, mas cada qual guarda sua própria dimensão 

epistemológica”. Ou seja, em todos os sentidos, toda profissão exercida por alguém 

passa pela intencionalidade de se realizar ou praticar literalmente uma determinada 

ação cujo sentido também se dá através da teoria, fazendo valer suas condições e 

finalidades, porém em nenhum momento separando-as de sua função. 

 O Parecer CNE/CP nº. 28/2001 relata o que de fato representa essa relação e 

sua consistência: 

 

A prática não é uma cópia da teoria e nem esta é um reflexo daquela. A 
prática é o próprio modo como as coisas vão sendo feitas cujo conteúdo é 
atravessado por uma teoria. Assim a realidade é um movimento constituído 
pela prática e pela teoria como momentos de um dever mais amplo, 
consistindo a prática no momento pelo qual se busca fazer algo, produzir 
alguma coisa e que a teoria procura conceituar, significar e com isto 
administrar o campo e o sentido desta atuação (p. 9). 

 
 

Ainda refletindo sobre essa questão, o Parecer CNE/CP nº. 28/2001, nos diz 
que: 
 
  

Assim, há que se distinguir, de um lado, a prática como componente curricular 
e, de outro, a prática de ensino e o estágio obrigatório definidos em lei. A 
primeira é mais abrangente: contempla os dispositivos legais e vai além 
deles. Esta correlação teoria e prática é um movimento contínuo entre saber 
e fazer na busca de significados na gestão, administração e resolução de 
situações próprias do ambiente da educação escolar (p. 9).   

 

Ao se depararem com o período regencial, os licenciados entram num processo 

de transformação, pois estão podendo ter o contato real com o cotidiano dos 

professores, também ouvindo relatos de alunos a qualquer tipo de discussão em sala 

para propor ideias e trocar experiências adquiridas em sua trajetória acadêmica e 

pessoal, trazendo então possíveis soluções ao se confrontarem com tal problemática 

vivenciada nas escolas do país.  
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Andrade (2005, p.02) nos diz que: “Com a teoria como referência, a prática 

como ferramenta o professor deve procurar o real que se apresenta diferente a cada 

dia”.  Ou seja, a teoria por si só não é suficiente para que se possa formar adequada 

e corretamente um docente. 

       Para que haja uma articulação consciente e adequada durante o Estágio, 

demanda tempo. É uma construção com variadas situações que só através de 

procedimentos investigativos que se concretizam as problemáticas existentes. Isso 

também implica no modo de olhar essa relação. A universidade e a escola-campo se 

caracterizam como influência na base profissional de futuros docentes, muito embora 

estes atuem de maneira diferenciada num contexto de organização e formação.  

           Para Caimi (2002, p. 87-88, grifo do autor), a prática era vista como:  

 

[...] o desenvolvimento de habilidades instrumentais necessárias ao 
desempenho docente, ou seja, o treinamento em situações experimentais, a 
utilização de técnicas de ensino era considerado a priori como necessário ao 
bom desempenho docente. A formação é, assim, uma via de mão única: do 
curso para a escola. Para o professor desempenhar sua função, é suficiente 
saber lançar mão adequadamente das técnicas de ensino. 

 
 

           O Estágio é um processo que requer planejamento e um dos papéis do 

estagiário durante a regência consiste em refletir sobre possíveis reformulações do 

que se deve ensinar. Em discussão com os professores supervisores do Estágio e da 

escola-campo, o futuro professor deve buscar adquirir mais conhecimentos que 

embasem sua atuação em sala, e que esse momento venha ser mais uma experiência 

relevante para a sua formação. 

          A universidade, portanto, tem o dever de contribuir com o senso crítico do aluno, 

ao sugerir caminhos para as melhorias educacionais, e nisso a teoria se faz presente 

pelas suas perspectivas, não só como uma forma de questionamento em prol da 

realidade, mas também com o papel de contextualizar a sala de aula para poder 

transformar com êxito a atividade da docência.  

       

  4 A FORMAÇÃO CONTINUADA NA DOCÊNCIA 

 

          O processo de formação contínua vem sendo estudado e discutido ao longo 

dos anos para o aperfeiçoamento e mudança das estratégias de ensino na busca da 
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melhoria educacional das escolas. Para um melhor entendimento, Rodrigues & Rego 

(2004, p. 29) nos dizem que:  

 

O conceito de formação contínua pode ser entendido como um processo 
permanente de auto desenvolvimento que não começa nem acaba na escola, 
e tem o ato de ensinar e do aprender como um auxiliar na busca do 
conhecimento e da competência pedagógica. 
 
 

           Ou seja, são meios de capacitação docente que buscam desenvolver novas 

concepções das adquiridas na formação inicial. Para Vasconcelos, (2009, p. 31, grifo 

da autora): 

 

É quando se trabalha a formação pedagógica do professor que se dá a ele o 
tempo, absolutamente indispensável, para “pensar” a educação: seus 
objetivos, seus meios, seus fins, seus raios de influência, seu envolvimento 
com a sociedade, seu compromisso com todos os alunos que pela escola 
passam. 

 
 
 

 A sociedade vive em constantes mudanças e é nessa perspectiva que o 

profissional docente e a escola precisam acompanhar tais transformações. A 

desvinculação e/ou a fragmentação da prática pedagógica (teoria e prática) bem como 

a falta de qualificação e reconhecimento docente são empecilhos que cercam esse 

processo trazendo ineficácia para o ensino. E como isso pode ser revertido? Como o 

professor poderá modificar as antigas práticas de ensino? Imbernón (2011, p. 58) faz 

um comentário a esse respeito: 

 

Uma formação deve propor um processo que confira ao docente 
conhecimentos, habilidades e atitudes para criar profissionais reflexivos ou 
investigadores. O eixo fundamental do currículo de formação do professor é 
o desenvolvimento de instrumentos intelectuais para facilitar as capacidades 
reflexivas sobre a própria prática docente, cuja meta principal é aprender a 
interpretar, compreender e refletir sobre a educação e a realidade social de 

forma comunitária. 
 

 

 Ou seja, é através da pesquisa e do modo reflexivo que se constrói e organiza 

a sua fundamentação teórica, modifica sua prática ao trocar experiências e dar 

condições de argumentar e identificar problemas e também soluções para sua própria 

performance como profissional.   
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O professor dessa forma vai ganhando controle sobre seu modo de ensinar 
e pode escolher o que é melhor para sua prática tornando-se ele também 
produtor de teorias: Aproxima-se a teoria à prática, o pensamento a ação, o 
mental ao manual, o professor ao investigador (PIMENTA; LIMA, 2010, p. 
136) 
 
 

Severino (2007, p. 25-26) nos remete a pensar sobre a construção do 

conhecimento em sua relevância através da prática de pesquisa adquirida ativamente 

e processualmente. Vejamos a seguir um comentário a esse respeito: 

 

[...] a atividade de pesquisa torna-se elemento fundamental e imprescindível 
no processo de ensino/aprendizagem. O professor precisa da prática da 
pesquisa para ensinar eficazmente; o aluno precisa dela para aprender eficaz 
e significativamente; a comunidade precisa da pesquisa para poder dispor de 
conhecimento; e a universidade precisa da pesquisa para ser mediadora da 
educação. 

 

 

         Para haver êxito na articulação entre teoria e prática, é preciso que se faça 

presente a formação continuada para transformar a realidade do professor, pois essa 

profissão remete a um processo de estudos em busca de novas informações e 

conhecimentos para a melhoria da prática. É essencial destacar também a 

importância do Estágio Supervisionado nesse processo de formação e da pesquisa 

investigativa propriamente dita, pois é nela que se pode trabalhar o real sentido da 

profissão, é o que reforçam as pesquisadoras Pimenta e Lima (2010, p. 114):  

 

[...] a pesquisa é componente essencial das práticas de estágio, apontando 
novas possibilidades de ensinar e aprender a profissão docente, inclusive 
para os professores formadores, que são convocados a rever suas certezas, 
suas concepções de ensinar e do aprender e seus modos de compreender, 
de analisar, de interpretar os fenômenos percebidos nas atividades de 
estágio. Assim, o estágio torna-se possibilidade de formação contínua para 
os professores formadores. 

 
 

   Para Rodrigues & Rego (2004) esse processo de investigação faz-se 

necessário não só para capacitar o trabalho do professor, mas também para ser 

entendido como possibilidade de reconstrução de complexidades existentes no ato 

pedagógico. Para isso, a reflexão da própria prática e uma busca coletiva nessa 

investigação induz a objetivos otimistas e a mudanças significativas, sendo assim uma 

ação-reflexão da formação continuada. Reforçando esse argumento, Pimenta e Lima 

(2010, p. 131) afirmam: 
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[...] A formação contínua estaria assim a serviço da reflexão e da produção 
de um conhecimento capaz de oferecer a fundamentação teórica necessária 
para a articulação prático-crítica em relação do aluno à escola e a sua 
profissão e à sociedade. 

 
 

  Portanto, o Estágio é um exemplo de espaço propiciador para refletir também 

sobre a formação continuada, pois é a oportunidade de quem já exerce o magistério 

de não só transmitir, mas também trocar experiências, identificar e refletir também 

acerca da realidade da escola na qual leciona. 

 

 

4.1 A formação continuada no ensino de língua inglesa 

 

Quando se trata do ensino de língua inglesa, podemos de imediato pensar em 

vários desafios que simplesmente “travam” o desenvolvimento da aprendizagem. 

Esse “travamento” remete à teoria como uma essencialidade do ensino. Para isso 

assegura, Celani (2003, p. 22) afirma que é “[...] auto-crítico e consciente das práticas 

discursivas em sala de aula, capaz de analisá-las à luz dos objetivos a serem 

alcançados e dos conhecimentos que de fato são construídos por professores e 

alunos”.  

        Sem o processo de formação continuada, o ensino/aprendizagem de LI (Língua 

Inglesa) será insatisfatório, gerando assim, problemas como o que Celani (2003) 

afirma. Na falta de desenvolvimento de pesquisa adequada, muitos professores 

adquirem sua formação através de aulas apenas baseadas no ensino de gramática 

oferecida no curso superior. Isso faz com que esses profissionais não obtenham 

naturalidade com a língua estrangeira e optem por lecionar na sua língua materna, 

ignorando muitas vezes a capacidade que o idioma a ser ensinado traz. É nesse 

sentido que geralmente a formação inicial não dá o suporte eficaz a todas as 

necessidades docentes e educacionais. Piccoli (2006, p. 02) alerta-nos sobre um dos 

obstáculos existentes no ensino de LI: 

 

Percebe-se que o professor de língua estrangeira mantém-se afastado do 
contexto educacional propriamente dito e preocupa-se apenas em transmitir 
os conteúdos linguísticos. Esses professores têm evitado considerar o ensino 
de língua estrangeira como parte relevante da educação integral do ser 
humano, desconhecendo muitas vezes as razões e os porquês do ensino de 
pelo menos uma língua estrangeira como aspecto fundamental na educação 
de sujeitos. 
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        Pretende-se, na verdade, que o professor busque através da pesquisa o máximo 

possível do melhoramento de seu ensino, isto é, precisa se mostrar coerente para os 

alunos. Não só o professor de inglês, mas todos os educadores em geral precisam 

conhecer a realidade na qual o aluno está inserido e a realidade da língua em questão 

para poder adequar suas aulas e assim construir uma relação eficiente contribuindo 

com a comunicação oral no seu aspecto linguístico, gestual, cultural e social.  

        Celani (2001, p.33) nos diz que o “[...] professor de línguas estrangeiras tem um 

compromisso com seu aluno, com a sociedade e consigo mesmo”. Dessa forma, o 

aluno precisa compreender para que está aprendendo um novo idioma e o professor 

compreender para que está ensinando uma segunda língua. Para tal, o ponto de 

partida é e sempre será a investigação.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

        Analisando os pontos acima discutidos, conclui-se que o aluno enquanto 

estagiário passa por um processo obrigatório definido nas universidades nos cursos 

de licenciatura de primeiramente observar todo um contexto de uma aula: metodologia 

e recursos utilizados, relação professor e aluno, preencher formulários, e a partir 

disso, formular seus próprios conceitos de aula através de uma investigação e reflexão 

da realidade escolar.  

         O estagiário passa a imitar modelos e práticas do professor da escola-campo, 

desconhecendo, na maioria dos casos que conteúdos estão sendo ministrados e 

também desconhecem o verdadeiro conceito das relações teoria e prática. Estas, por 

sua vez, se constituem em relações interligadas que possibilitam ao estagiário alguns 

caminhos para o pleno desenvolvimento de sua formação, tais como: compreender a 

finalidade do Estágio Supervisionado, refletir sobre a realidade imposta ao cenário 

docente, adquirir conhecimento para a formulação de novas ideias, a fim de solucionar 

antigas problemáticas e aprofundar-se em novas perspectivas, como também, inovar 

velhas práticas para uma melhor compreensão da profissão.  

        O Estágio Supervisionado não é uma obrigação curricular ou um manual de 

instruções e, para que este tipo de conceito seja revertido, é preciso que escola, 

universidade, professor-supervisor, professor da escola campo e alunos estejam 

unidos para o aprimoramento de suas práticas e para o aperfeiçoamento de seus 

conhecimentos, o que também se relaciona ao ensino de língua inglesa.  
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         Sabendo que não é fácil lecionar, devido aos inúmeros problemas acima citados 

o que assusta ainda mais quando se é um professor recém-formado, espera-se que 

com a prática de investigação, ou seja, de pesquisa, no processo de formação 

contínua, possamos articular com êxito a relevância do Estágio com a teoria e a prática 

sobre a formação docente e sobre o ensino da língua.  

É preciso compreender a realidade do aluno e quando se trata de uma língua 

estrangeira é fundamental antes de tudo conhecê-la e repassá-la através de um 

conteúdo rico linguisticamente e buscar meios através da pesquisa.  

O estagiário contribui nesse processo e também na formação continuada, pois, 

tendo o contato direto com a realidade escolar, o discente é capaz de proporcionar 

ideias e trocar experiências que beneficiem na busca por soluções e pode, além disso, 

reconstruir problemáticas que existem no ensino em geral. Para isso, é necessário 

tempo, dedicação, coerência, análise e principalmente investigação. Por fim, teoria e 

prática não podem se separar. Uma contribui como referência para que a outra se 

estabeleça na sua função. A formação contínua dá essencialidade ao êxito dessa 

articulação. Só dessa maneira o professor pode embasar sua atuação. 
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THE RELATIONSHIP THEORY AND PRACTICE IN THE SUPERVISED 

INTERNSHIP 

 

 

ABSTRACT 

 

This work aims to reflect on the relevance of the relationship theory and practice in the 
Supervised Internship of the English Language teacher. The Supervised Internship 
aims to contribute and benefit from the development of the teaching identity, providing 
the construction of theoretical-practical knowledge through the experiences acquired 
through contact with schools, teachers and students, seeking to clarify the existing 
misconception that practice alone is able to be more coherent, which in this way 
generates an instrumentalized and fragmented teaching. Following the steps of a 
qualitative and bibliographical research, the discussions will initially focus on 
understanding the importance of the internship in teaching. Then it will be pointed out 
how it is possible to articulate this relation (Theory and Practice) through a process of 
investigation, emphasizing finally, the continued formation of teachers to improve 
teaching-learning. In order to carry out this study, we opted for theoretical contribution 
to discuss fundamental questions from the Law of Directives and Bases of Education 
(LDB) the National Curricular Parameters (PCN) as well as the studies of Pimenta and 
Lima (2006; 2010), Barreiro and Gebran (2006), Oliveira and Cunha (2006), Andrade 
(2005), Celani (2003, 2009, 2010) among others in order to find direction for these 
problems. It is necessary the union of schools, teachers and students for the 
improvement of knowledge through experiences and investigations in order to seek 
new solutions. 
 
Key-words: Supervised internship. English language. Theory and Practice. Teacher 
Training.  
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